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Mas nem a quando da paz de Cam- 
po-Formio, assinada com o Impera
dor Francisco II, nem no tratado de 
Luneville (1801), Napoleão se preo
cupou com a Polónia. Andaram os 
polacos animados em restabelecê-la 
em sua independência c prestígio: 
uns, com seu esfôrço heroico, nas in
trépidas e já famosas Legiões que se
guiam as da França na rota de Bo- 
naparte; outros, agrupados em volta 
do Príncipe Czartoryski, aproveitan
do a atitude conciliadora dos Tsares 
Paulo e Alexandre I, esforçavam-se 
por levar a Rússia a reconstituir a 
Polónia, de cuja corôa ficaria sobera
no o próprio Tsar, enquanto havia 
ainda quem buscasse essa reconsti
tuição feita pela Prússia. Napoleão 
era, porém, quem reunia o maior nú
mero de sufrágios nesta vivaz espe
rança. Uma linda mulher passa no 
amor de Napoleão e nas páginas da 
História : Maria Walewska. Mulher 
tem a sua paixão; polaca, a da sua 
pátria : a ela sacrifica a sua escrava 
mas fiel dignidade conjugal. (Octave 
Aubry— Maria Walewska). Naquele 
inverno idílico do Castelo de Fin- 
kenstein, Valesca, com os seus beijos, 
arde em seu amor, mas procura sal
var o ninho do lar natal. E' o passo 
talvez imortal, verdadeiramente, de 
tôda a legenda napoleónica o do «úni
co idílio» do herói, desventurado no 
lar conjugal. Maria, a formosa pola
ca, delicada, pequena, loira, de olhos 
azuis cintilantes, de pele fina e alvís
sima, de resignada ao sacrifício da 
sua virtude ao súbito desejo máséulo 
do guerreiro impaciente, converte-se 
na mais dedicada amante, que se 
deixa ficar como esvaída na sombra 
durante o esplendor imperial, mas 
logo aparece com o conforto da sua 
dedicação e das suas palavras, balsâ
micas nas horas adversas : «a vsua fi
gura esvoaça angèlicameute pox( cima 
das esquivanças, das cobardias, das 
traições que se acumulam ao declinar 
da «estrêla» de Napoleão». (Arthur 
Lévy — Napoléon intime).

Vem a primavera e a guerra. Trin
ta mil polacos batem-se também con
tra os Russos em Frieland. Napoleão 
oferece a Alexandre a coroa da Poló
nia restaurada, o Tsar, desconfiado, 
não aceita. Faz-se o Tratado de Til- 
sit — é o Ducado de Varsóvia (7 de 
Julho de 1807). Mais tarde, mas já 
demasiado tarde, Napoleão, arre
pendido, havia de compreender sua 
falta por não haver dado maior lati
tude e profundeza à reconstrução po
laca ; embora escrevesse, em Santa 
Helena, em suas memórias, que lhe 
fôra impossível abordar francamente 
a questão da independência da Po
lónia : «país em que repousa a segu
rança da Europa».

O Ducado de Varsóvia, regido pç-

lo Eleitor do Saxe Frederico-Augusto 
era um pequeno estado de cêrca de 
cem mil quilómetros quadrados, sem 
acesso directo ao m a r: Dantzig era 
declarada cidade livre. Tinha uma 
constituição, em que era abolido o 
Liberum Veto e a servidão agrícola, 
de modêlo napoleónico. A Dieta reu
niu no l.° de Março de 1809. Foi 
adoptado o Código de Napoleão. Pe
queno, mas forte, o Ducado manifes
tou logo a sua espontânea vivacidade. 
Restaura o exército, a instrução, os 
trabalhos públicos, a indústria e o 
comércio. A Áustria, no empenho de 
bater Napoleão, invade o território 
do Ducado, que rejeitara as propos
tas ds Fernando de Este para se ren
der sem combate. Mas os Austríacos 
são vencidos, como o foram pelos 
Franceses no Danúbio. Daí vem o 
Tratado de Viena (14-Outubro-1809), 
em que são incorporadas no Ducado 
de Varsóvia quatro antigas províncias 
polacas caídas na mão da Áustria pe
las partilhas — a Polónia meridio
nal, Cracóvia, Radom, Lublin, Sie- 
dlec.

Como tantas vezes acontecera já na 
dramática história da Polónia, movi
mentada como um totnance de cava
laria, à hora alta da alegria e do pres
tígio, tão porfiada e custosamente 
adquirido, vinha de súbito interpôr- 
-se a sombria ameaça de novas e lon
gas horas de sofrimento. A Polónia 
acompanhara a «estrêla» de Napoleão 
no seu esplendor; tinha de a seguir 
no declínio. Em 1810, o Tsar dá* ao 
Imperador o escolher entre a sua 
aliança, fem entida... ilusória, ou a 
Polónia «cujo reino nunca mais seria 
restabelecido». E como Napoleão se 
recusasse — Maria Valesca marcara 
no coração do herói a garra da sau
dade, Alexandre pensa em restaurar 
êle a Polónia para a lançar contra a 
França. Napoleão manda emissários 
com a promessa da restauração inte
gral da antiga Polónia. 1812.

Cem mil polacos tomam parte na 
campanha da Rússia. E>tão em Mos
covo. A Cidade Santa está em cha
mas. Mas o incêndio extingue-se. E' 
a neve, a retirada, a fome, o desas
tre, a morte. A «estrêla» de Napo
leão esmorecera. Antes ficara sepulta, 
como flor de sangue, no deserto 
imenso e silencioso da neve. Os Rus
sos entraram em Vilna. Alguns legio
nários, como fantasmas armados, se
guiam ainda Napoleão. Mas Napo
leão estava vencido. Reúne o Con
gresso de Viena. Quem defende ainda 
a Polónia é Alexandre da Rússia. O 
Ducado de Varsóvia, pelo menos no- 
tninalmente, sobrevive, mas iigado à 
Rússia. A Poznánia volta à Ptússia, 
e a Áustria toma parte do que tivera 
de ceder. Cracóvia é cidade livre. E' 
a chamada «Polónia do Congresso».

Dadores de sangue
Verdadeiros beneméritos da huma

nidade são todos aqueles que oferecem 
o seu sangue para salvar vidas alheias.

Existem já  hoje, por êsse país fora, 
nmitas pessoas que voluntariamente 
se têm oferecido para aquele fim e, fe- 
lizmente, também em Guimarãis apa
receu um núcleo de homens que têm 
praticado já tão nobilíssimos actos de 
solidariedade humana.

Merecedores da nos«a admiração e 
das homenagens a que têm incontestá
vel direito, é-nos grato arquivar os 
seus nomes nas coluuas do nosso jor
nal, julgando interpretar assim o sen
tir daqueles que lhes são devedores 
de eterna gratidão, porque lhes devem 
a vida.

Ao fazê-lo e socorrendo-nos de apon
tamentos que colhemos na secretaria 
da Santa Casa da Misericórdia, quere
mos apontar a larga folha de serviços 
dos Dadores de sangue de 
Guimarãis, cujos actos de filan
tropia são por muitos desconhecidos.

Assim e na lista que vamos inserir 
em seguida, a estas breves e singelas 
considerações, vão os nossos leitores 
ter a prova de que os Srs. P.® Augus
to José Borges de Sá, digno Prior de 
S. Sebastião; Domingos Mendes.Fer- 
naudes, António Joaquim de Maga- 
lhãis e José da Silva Gonçalves, são 
quatro beneméritos da humanidade so
fredora, como o demonstraram já  ofe
recendo o seu sangue para salvar 
muitas vidas.

São, pois, merecedores das nossas 
homenagens e da gratidão de todos. 
Os seus nomes não podem ser olvida
dos e êles aí ficam, para conheci
mento geral e para que outras pessoas 
que estejam nas condições exigidas 
lhe sigam o magnifico exemplo já  da
do em prol dos doentes de Qaimarãis.

Podem chamar-me teimoso,
| e, se quiserem, guloso,
Í mas jamais me calarei,

porque a tal chicha faz falta 
j não só à gente da alta 
j mas a tôda — eu bem no sei!

Não me posso conformar 
com o que se está a passar, 
com esta pouca vergonha...
E permitam que lhes d ig ã :
Só vejo nisto cantiga, 
muita fartura de ronha.

Todos dizem ter razão, 
mas o Z é , o parvalhão, 
é que paga a teim osia...
Gasta tudo e come mal, 
sua fraqueza é geral,
— até tomba, qualquer dia.

Como os marchantes faliram, 
as outras carnes subiram 
de maneira desalm ada...
Não se chega a uma febrinha 
de suíno ou de galinha.
— E' bacalhau... e mais nada!

O peixe tem excelência, 
faz-lhe a gente continência 
quando vê algum bocado.
—Vinte «palhaços» um quilo!... 
O' filhas, mudai de estilo, 
que o «pingo» não é roubado!

Para carne se comer 
é preciso o boi morrer 
por desastre acontecido :
Uma perna que quebrou, 
uma «gaita» que estalou,
— coisa assim neste sentido.

Ora isto não 'stá bem !
A gente direito tem 
à sua alim entação...
E não faltam anim ais!
O que é preciso é que os tais 
findem sua embirração.

Belgatour.

Rev. P.e Augusto José Borges de S á :
João Baptista de Sonsa, Praça D. 

Afonso Henriques ;
Maria de Oliveira Almeida, Bua de 

S. I)âma80, 29-7-38;
Inácio Pinto, Espinhosa, 5-9-39 ; 
Conceição Martins de Macedo, S. 

Salvador de S >uto, 2 5 39 ;
Daniel Alves,B. Egas Mouiz, 11-1-39; 
Domingos Alves de Sá, Corredoura

— Famalicão, 21-4- 40 ;
Domingos Alves de Sá, idem idem, 

23-4 40;
Olivia Carneiro Diniz, Faiualicão, 

8 5-40;
Maria Cândida, Vizela, 13-7-40 ; 
Lídia de Sousa Marinho, Travessa 

de Camões, 18-9-40;
Isaura da Silva, Freguesia de Ave- 

leda — Braga, 28-4-41;
Rosa Dias, Roufe — Guimarãis, 29- 

-4-41 (data da alta no Hospital); 
Joaquim Almeida,Rebordõès, 2-2-42.

Sr. Domingos Mendes Fernandes :
Rosa Dias, Rebordões, 10-4-38 ; 
Maria Pereira Marinho, Pevidém, 

29-12-39;
Zulmira Martins, Lugar da Devesa

— Gondar, 7-3-40;
Ana Maria, Guimarãis, 1-5-41; 
Maria’ Carolina Monteiro Dias de 

Castro, Guimarãis, 31-5-42.

Sr. António Joaquim de Magalhãis :
Conceição Martins de Macedo, S. 

Salvador de Souto, 2-6-39 ;
Rosa Pinheiro, S. Martinho de Can- 

doso, 26-4-40;
Rita Marques, S. Lourenço de San- 

de, 29-9-40.

Sr. José da Silva Gonçalves :
Eulália Couto, Largo Cónego José 

Maria Gomes, 3-12-39.

0 Padrão da Oliveira

Em 14 de Junho do ano 
de 1342, Pedro Esteves colo
cou, junto ao histórico tem
plo de Santa Maria da Olivei
ra, nesta Cidade, o cruzeiro 
que seu irmào comprou e que 
ainda hoje ali se pode admi
rar.

Segundo apontamentos que 
nos foram dados por pessoa fi
dedigna, completaram-se pois, 
no último domingo, precisa
mente 600 anos sôbre aquele 
acontecimento, o que nos apraz 
registar nestas colunas.

Um abuso a reprimir
A Praça de D. Afonso Henriques 

acaba de passar pela tão reclamada 
e necessária reparação. Ficou mais 
limpa, os canteiros foram arranjados 
com gôsto, os bancos compostos e 
pintados, etc.

Ora, acontece que, nutna das últi
mas tardes, quando por ali passáva
mos, deparou-se-nos um espectáculo 
que é necessário evitar, para bom no
me da cidade: Os poucos bancos 
que então estavam colocados, viam-se 
repletos de matulões vadios e indi
gentes, rotos e descalços, que fazim 
trejeitos e se coçavam escandalosa
mente ao sol acariciador que então 
brilhava.

Ao contemplar tão lamentável qua
dro, invadiu-nos certa tristeza e dis
semos de nós para nós :

l  Como teriam remediado estes mi
seráveis enquanto a Praça esteve sem 
bancos ?.

Positivamente que não temos a in
tenção propositada de humilhar aque
les nossos desgraçados semelhantes, 
mas também não podemos deixar pas
sar sem reparo o espectáculo que se 
nos deparou e que sabemos repetir-se 

-com frequência.
Os zeladores municipais devem pro

curar afastar dali essa gente, man
dando-a fazer estágio para sitio mais 
conveniente.

Aqui fica o reparo, e esperamos 
que êle seja tomado na conta devida.

Dizem-nos que negociantes 
cá da Cidade — e isto deve 
estar a suceder por aí fora — 
tratam por vezes com um ar 
de desprêzo aquela clientela 
que, quási a implorar a sua 
protecção, vai pedir que lhes 
vendam uns tantos gramas 
de arroz ou açúcar, e exigem 
o dinheiro trocado para pa
gamento dos géneros de pri
meira necessidade que lhe for
necem.

Não sabemos quem são os 
negociantes que têm procedi
do dessa forma, ou até se ha
verá exagêro na informação. 
A ser verdade, porém, pare
ce-nos que tal atitude não di
gnifica nada quetn a haja to
mado.

Em momentos graves como 
aquele que passa, é necessário 
que todos nos auxiliemos mú
tuamente, procurando vencer 
as dificuldades que nos sur
jam e atenuar o mais possível 
aquelas que se deparem ao 
nosso semelhante.

Que o negociante seja, pois, 
o primeiro a reparar as suas 
faltas para que o pobre con
sumidor nele encontre, nas 
horas más como nas horas 
boas, a mesma pessoa franca, 
afável e gentil, são os votos 
que fazemos.
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P a s s a d a  © m  d e s e s p ê r » o  © a m a p g u p a . . .  
F a n t a s m a s  q u e  s ©  V ã o  n u m a  c o p p i d a  
E  V o l t a m  c a p p e g a d o s  d ©  n e g p u p a . .  .

7£’s  V e z e s  s o n h o  a i n d a  d e  f u g i d a ,
N u m a  n e s t i a  d e  a m o r »  e  d ©  V e n t u p a . . .  
C u i d o  t e p  a  a l e g p i a  a p e t e c i d a ,
M a s  o  p o u e o  q u e  s i n t o  p o u e o  d u n a . . .

E ’ u m  i n f e n n o  s o n h a i »  e  V e p  s o m e n t e  
F a n t a s m a s  a  p a s s a i »  n a  n o s s a  m e n t e ,  
E s p e e t p o s  d u m a  V i d a  t o p t u p a d a ! . . ,

S o n h a i »  d e  o l h o s  a  b e n t o s ,  n o i t e  •  d i a ,
E ’ s e n t i r »  d e n t p o  d e  a l m a  a  a g o n i a ,
E ’ t e n  a  a l m a  e m  V i d a  s e p u l t a d a ! . . .
Junho de 1942

D E L F IM  D E  G U IM A R Ã IS .

N  o m e u  c a n t i n h o

Cónego António jCertnano 
Mendes de (arValho

Nâ sua casa do Rio, cm Aparecida, 
onde há bastantes anos se havia aco
lhido, finou-se, há dias, o Sr. Cónego 
António Hermano.Mendes de Carva-

' J g P '  ’: *%J

lho, que viveu em Guimarais durante 
muitos anos e aqui soube conquistar, 
pelas nobilíssimas qualidades de que 
era possuidor, as maiores amizades e 
simpatias.

Foi director do afamado Colégio 
de S. Dâtnaso e professor do Seminá
rio-Liceu.

Escritor e Jornalista, o saudoso 
Cónego Hermano marcou uma gran
de personalidade.

Contava 77 anos de idade e há 
muito já que padecia.

A sua morte, porém, surpreetideu- 
-nos e contristou imenso todos aque
les que, como nós, admiravam as 
qualidades que exornavam o bondoso 
coração de tão distinto sacerdote.

O Sr. Cónego António Hermano 
era irmão da senhora D. Leonor Amá- 
lia Mendes de Carvalho e do Sr. Dr. 
Joaquitn Hermano Mendes de Carva
lho, distinto médico em Louzada.

Que descanse em paz, entre os 
resplendores da luz perpétua.

A sua família apresenta o «Notícias 
de Guimarãis» a expressão do seu 
sentido pesar.

*

Sufragando a alma do Sr. Cónego 
António Hermano Mendes de Carva
lho, o director do «Notícias de Gui- 
marâis», seu afilhado, manda celebrar 
na terça-feira uma missa, às 10 horas, 
na igreja da Misericórdia.

Domingo, 14.
Bem mais triste que o der

radeiro.
Chuva insistente a querer 

estorvar a Ronda bendita.
. Almoço sem prato Agosti- j 

nho de Campos. j
E sem o roda pé do Doente j 

ilustre.
Que triste domingo êste! j 
Afinal a Lapinha dos meus j 

anseios lá desceu no seu mar j 
de guarda-chuvas e nos seus ■ 
cânticos de Fé. I

E pôde a Ronda querida re
gressar e seguir numa tarde j 
assaz risonha. j

Ainda bem.

Vai nos seus 15 anos a Por- 
tacale.

E’ uma das Revistas que 
mais aprecio, mormente no 
campo ortográfico.

Há dous anos iniciou ela a 
publicação de um profundo 
estudo linguístico sôbre «Os 
numerais nas línguas români
cas».

João de Almeida Lucas era 
o filólogo de larga enverga
dura que revelava uma erudi
ção e saber muito além da 
minha craveira.

Quando em 16 de Abril o 
Correio me trouxe registada a 
separata dêsses formidáveis es
tudos, còrei de confusa gra
tidão.

Do mesmo arguto e preclaro 
Filólogo traz o último número 
dos «Liceus de Portugal» 6 pá
ginas com «Breves notas de 
Filologia Francesa«, «Evolução 
do e fechado tónico, livre».

«De cadere ao defectivo choir. 
De videre a voir».

Bastam estas indicações em 
síntese para avaliar o fôlego 
do Filólogo.

Admirar, muito.
Apreciar, impossível.
De gratidão, o coração re

pleto.

Esta noute de 17 marcará 
para sempre uma das mais 
formosas efemérides do Bur
go nosso.

Aquela hora pequenina da 
lição de Manuel Monteiro no 
Salão Nobre da Sociedade 
querida foi uma síntese mara
vilhosa onde a alma benediti
na e a alma cisterciense e a 
alma franciscana refulgiram 
dulcissimamente num foco de 
luz de encantamento.

Uma lição assim quanto não 
vale?

Dizia muito e muito aquele 
palmear tam forte!

** *

Há 36 anos que aprecio o 
labor ininterrupto de Augusto 
César Pires de Lima.

Em vários campos do hu
mano saber e da economia 
humana o seu esfôrço é por
fiado e a sua persistência é 
mais que modelar.

E’ já vásta a sua Obra lite
rária e pedagógica.

A tudo se prende a sua aten
ção multiplicada.

Não me surpreenderam os 
seus dous presentinhos rece
bidos em 1 do corrente.

Chama-se um O Papel do 
Professor da Instrução Pri
mária.

Conferência em 2 de Maio 
de 1941.

Umas 50 páginas de boa edi
ção: 8 capítulos esgotando os 
problemas escolares.

Chama-se o outro O proble
ma da assistência no Porto.

Extractos de conferência.
Separata do «Jornal do Mé

dico».
São 19 páginas largas e miú

das, cheias de investigação, 
bem documentadas, a oferecer 
aos nossos olhos a variedade 
e a extensão das misérias nos
sas.

Tem grandes olhos de ver e 
observar o Mestre incansável 
e o Pedagogo nato.

Têm sempre alto valor os 
seus estudos!

G .
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111 SOCIEDADE DE MASTIM SASHEHTO

O eminente Escritor e Ilustre Ar
queólogo Sr. Dr. Manuel Monteiro, 
figura do maior destaque na socieda
de portuguesa e que representa um 
valor do nosso distrito, realizou no 
salão nobre da benemérita Sociedade 
de Martins Sarmento, como fôra 
anunciado, na noite de quarta-feira 
última, a sua conferência subordinada 
ao tem a: «GUIMARÃIS E O NOROESTE 
DA PENÍNSULA NA ARTE MEDIEVAL 
DA PORCIÚNCULA».

Teve a eBcutá-lo uma assistência 
numerosa e distinta, entre a qual se 
viam muitas senhoras da nossa me
lhor sociedade e foi carinhosamente 
acolhido pela cidade de Guimarãis 
onde Sua* Ex.a conta muitos amigos e 
admiradores.

A Mesa foi constituída pelos Srs. 
Dr. João Rocha dos Santos, Presiden
te da Câmara ; Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, vice-presieente da S. M. S. 
e Prof. José Luis de Pina e a apre
sentação foi feita, em discurso breve 
mas brilhante, pelo Sr. Dr. Augusto
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X O  Problema da Habitagão„
v

M\i om M prédio 
q u e se in a u g u r o u

Foi inaugurada no domingo passado, 
no prolongamento da Rua de Paio 
Galvúo, e com a costumada solenida
de, inais uma magnífica casa da im- 
portante Cooperativa “0  Problema da 
IIabitaç5o„, com séde no Pôrto, a qual 
fica sendo pertença do sócio n.° 170, o 
nosso prezado amigo Sr. Manuel Vaz 
da Costa Marques, que naquele dia re
cebeu as felicitações não só dos com 
ponentes da Cooperativa mas, também, 
dos seus numerosos amigos.

A nova construção honrando o seu' 
dono e a Cooperativa, honra também, 
sobremaneira, o autor do projecto, o 
Arqnitecto Sr. José António Sequeira 
Braga e o Construtor Sr. Noé de Al
meida, de Riba d’Ave.

Casa ampla, confortável, cheia de 
luz e de ar, de linhas modernas, fica 
fazendo parte daquelas construções 
que se vêm fazendo há tempos a esta 
parte, ante o agrado geral.

Os nossos parabéns, pois, à Coope
rativa e ao nosso amigo Sr. Manuel 
Vaz da Costa Marques e as nossas fe
licitações aos já  mencionados Arqui
teto e Empreiteiro.

A cerimónia da entrega da chave 
efectuou-se pouco antes das 16 horas, 
com a assistência de muitos sócios de 
“0  Problema da Habitação,,, sua Di- 
recção, algumas senhoras, represen
tantes da Imprensa, etc.

Presidiu o Sr. Horácio Teixeira, que 
tinha junto de si os Srs. Manuel Vaz 
da Costa Marques, Arquiteto Sequeira 
Braga, Aníbal Dias Pereira, ageute da 
Cooperativa em Guimarãis, etc.

Falaram sôbre o acto os Srs. Horá
cio Teixeira, ur. Mota da Silva, Aveli
no Azevedo Viana e Arquitecto Sequei
ra Braga, que agradeceu em seu nome 
e no do Sr. Vaz da Costa tôdas as re
ferências que lhes foram feitas.

No decorrer da breve sessão foi fo
cada a acção da Imprensa e do Sr. 
Anibal Dias Pereira, em prol da Coo
perativa “0  Problema da Habitação,,. 
Por último foi feita a entrega da cha
ve ao Sr. Vaz da Costa e procedeu-se 
à leitura do auto de vistoria.

Naquele dia, e na “Pensão Impé
rio,,, o nosso amigo Sr. Vaz da Costa 
Marques teve a gentileza de oferecer 
a diversas pessoas, entre as quais aos 
representautes da imprensa, um pri
moroso almôço que decorreu uo meio 
da maior satisfação.

Agradecemos o convite que aquele, 
Sr. se dignou fazer-nos e as atenções 
que uos dispensou e fazemos os melho
res votos pelas suas prosperidade.

feiras Francas d e i  Gualíer
Continua a trabalhar-se no 

sentido de imprimir às nossas 
feiras anuais o maior brilhan
tismo e atrair a Guimarãis, 
nos dias das afamadas Feiras 
Francas, muitos forasteiros.

Nesse sentido estão a traba
lhar as Direcçòes do Grémio 
do Comércio de Guimarãis e 
do Sindicato Nacional dos 
Caixeiros, conjuntamente com 
a Mesa da Irmandade de S. 
Gualter, entidades estas que 
constituem a Comissão das 
Feiras Francas, à frente da qual 
e como delegado da Câmara, 
se encontra, uma vez mais, o 
nosso prezado amigo Sr. An
tónio José Pereira de Lima.

Ferreira da Cunha, que em breves 
palavras traçou o perfil moral e inte
lectual do Sr. Dr. Manuel Monteiro, 
fazendo realçar os serviços por S. Ex.a 
já prestados à Sociedade de M. Sar
mento por ocasião dos centenários de 
Martins Sarmento e de Alberto Sam
paio.

Acolhido com uma estrondosa sal
va de palmas, o antigo Presidente do 
Tribunal internacional do Cairo, Sr. 
Dr. Manuel Monteiro, deu início à 
sua conferência que disse ser apenas 
uma palestra.

Depois de agradecer o acolhimento 
e as palavras que ouvira, disse ser-lhe 
agradável vir ali, à S. M. S., pela qual 
nutre desde longe a maior veneração. 
Honra-se, pois, ao fazer ouvir ali a 
sua voz. O conferente ocupa-se em 
seguida do passado aurifulgente de 
Guimarãis e descreve-nos, maravilho
samente, impressões da sua longa 
jornada por diversos países, ocupan
do-se da Arquitectura das Igrejas do 
Noroeste da Península, muito seme
lhante a da Igreja de S. Francisco de 
Guimarãis. Fala-nos de S. Francisco 
de Assis e de S. Bernardo, mostrando 
ao selecto auditório a sua vasta cul
tura e raros dotes de inteligência. Ao 
terminar foi calorosameute ovaciona
do.

O Sr. Dr. Rocha dos Santos exte
riorizou a agradável impressão que a 
magistral conferência lhe deixara e 
referiu-se ainda, rapidamente, às no
bres qualidades do Sr. Dr. Manuel 
Monteiro, focando para tal a maneira 
leal e honesta como desempenhou no 
nosso distrito as funções de Gover
nador Civil logo após a implantação 
da República.

V á r i a
Uma peça de Artur Schnifzler 

A COMPANHEIRA
6) (Cont, do n.o 449).

Alfredo
— Assim me dizias na tua última 

carta. Mas, depois disto, não vais já 
recomeçar com os trabalhos.

Roberto
—  Pois que melhor posso eu fazer? 

Afirmo-te que me sinto completamen
te disposto a trabalhar.

Alfredo
—- Agora, serias incapaz.. .
Roberto
— Falas como tôda a gente. Sinto- 

-me perfeitamente capaz. E' até meu 
ardente desejo.

Alfredo
— Compreendo muito bem. So

mente, na verdade, êsse desejo é ilu
sório. Vou fazer-te uma proposta. 
(Afectuosameute) Vem comigo. Que 
me me diz a isto, senhora ?

Olga
— (Com muito custo) Acredite 

q u e .. .
Roberto
— Tu queres partir, agora? Tu 

podes partir ? Onde vais tu ?
Alfredo
— Queria tornar para a beira-mar.
Roberto
— Voltar lá para baixo?
Alfredo
—Sim, mas contigo. Fazia-te bem... 

Acredita. Não tenho razão, minha 
senhora ?

Olga
— (Vagamente) Talvez...
Alfredo
— Vens para Scheveningue e pas

sas lá cotnnosco alguns dias tran
quilos.

Roberto
— Comnosco — quem ?
Alfredo
— (Um pouco embaraçado) Sim.
Roberto
— Não estás só ?
Alfredo
— Sim, estou s ó . . .  Mas natural- 

mente, em Scheveningue há as pes
soas das nossas relações e com as 
q u a is .. .

Roberto
— E depois ?
Alfredo
— Não queria dizer-te senão mais 

tarde, mas, já que a oportunidade o 
ex ig e ... E' que escolhi noiva, lá em 
baixo.

Roberto
— (Muito friamente) Ah !
Alfredo
— Tanto monta dizer-te hoje ou 

am anhã ... Não é verdade? A vida 
continua. E’ singular que seja nesta 
ocasião.

Roberto
— E ! As minhas felicitações.
Alfredo
E’ por isso que eu dizia nós. E já 

agora compreendes o meu desejo de 
voltar.

Roberto
— E' claro, compreendo.
Alfredo
— Vem comigo, peço-te. Os pais 

dela ficarão muito contentes. Tantas 
vezes lhes tenho falado de t i . . .  
Quanto à rapariga, vais v e r . . .

Roberto
— Não posso, não posso! Depois, 

noutra ocaoiào, mais tarde. (A muito 
custo, consegue dominar-se, aparen
tar tranquilidade). E’ na verdade uma 
lembrauça descabida essa tua de me 
querer levar para o mar e apresentar- 
me à tua noiva. Quantos milhões tem 
ela ?

Alfredo
— (Surprêso) Como podes formu

lar-me tal pregunta ? Não foi segura
mente por uma questão de dinheiro...

Roberto
— Uma grande paixão, então ?
Alfredo
— Roberto, peço-te, não falemos 

mais nisso hoje. E' com o.. .  (Quero 
d iz e r: uma profanação).

Roberto
— E por que não? «A vida conti

nua» — disseste ainda agora. Falemos 
dos vivos. De onde a conheces ?

Alfredo
— E' de Viena.
Roberto
— Ah ! agora já sei I
(Continua).

Reflexões de um advogado :
No tempo de Moliére, Tartufo di

zia —
«La maisoti c'est à moi, c'est à vous 

d'en sortri»
ou seja — «é minha casa ; vós é que 
tendes de sair*.

Dizia e era verdade. Mas, agora, é 
mentira. Sempre é bem certo : as ver
dades de ontem são as mentiras de 
hoje, como as mentiras de hoje são 
a verdade de amanhã. Agora, diria : 
*La maison est à vous, c'est à moi 

d'en rester,»
isto é :
«a casa é vossa (do senhorio), por
tanto eu (o inquilino) é que fico nela. 
E' certo que, para ficar, eu pago-lhe 
a ren d a; mas vós, só por dizerdes 
que é vossa a casa, que, afinal, é só 
minha, pagais, em vida, contribuição, 
e, por vossa morte, quem ficar com 
ela paga-lhe o preço utna ou mais 
vezes».

AMA DO PRIMEIRO LEITE , mui
to saudável, oferece-se. Informa-se 
nesta Redacção.

Companhia de Se guros

“ A  S O C I A L , ,
Visitam hoje esta cidade, em pas

seio recreativo, a Direcção e pessoal 
da importante Companhia de Seguros 
«A Social», que tem a sua sede no 
Pôrto, e de que é agente em Guima
rãis o nosso prezado amigo Sr. Al
berto Pimenta Machado.

Por volta das 10,30 horas, após a 
sua chegada a Guimarãis, efectuar- 
-se-á, no Campo de Benlhevai, um 
desafio de futebol entre o grupo des
portivo daquela Companhia e o tearn 
composto por empregados da Casa 
Alberto Pimenta Machado, estando 
êste encontro a despertar bastante 
interêsse no nosso meio desportivo.

O «Notícias de Guimarãis» apre
senta os seus cumprimentos de boas- 
-vindas à ilustre Direcção e a todos 
os empregados da já mencionada 
Companhia de Seguros.

M á r io  d e  S .  M e n e s e s

Na próxima quarta-feira, dia 24, 
passa o aniversário natalício do nosso 
querido amigo e distinto Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia e pro
fessor da Escola Industrial e Comer
cial de «Francisco de Holanda», Sr. 
Mário de Sousa Meneses, a quem 
Guimarãis deve já muitos e valiosos 
serviços.

Conhecemos bem as apreciáves qua
lidades de carácter e de inteligência 
do Sr. Mário de Sousa Meneses, e 
por isso mesmo o queremos abraçar 
na passagem do seu aniversário na- 
lício, desejando-lhe as maiores pros
peridades, de que, aliás, é bem me
recedor.

RACIONAMENTO
DOS GÉNEROS

Vai começar a fazer-se, nes
ta Cidade, dentro em breves 
dias, o racionamento dos gé
neros de primeira necessidade, 
para o que está já a proceder- 
-se à organização dos serviços.

Os consumidores munir-se- 
-ão de senhas que lhe dão di
reito aos géneros dé que pre
cisam para a sua alimentação.

Estamos convencidos que es
ta medida será coroada do 
melhor êxito. Oxalá que não 
nos enganemos.

IGREJA DE S. FRANCISCO
Nesta semana deu-se início 

à obra de restauro do templo 
de S. Francisco. Na semana 
anterior, e conforme dissemos 
já, começaram as obras de 
reconstrução da igreja de S. 
Domingos. Vão, pois, ser fi
nalmente restaurados os dois 
lindos e amplos templos de 
Guimarãis, o que agrada, so
bremaneira, a todos os vima- 
ranenses que se interessam 
pelo nosso património religio
so e artístico.

COMARCA DE GUIMARÃIS
S ecretaria  Ju d ic ia l

É D IT O S  D E  2 0  D IA S
(1.* publicação)

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca 
existem uns autos de Acção 
ordinária em execução, movi
da por Bernardino Jordão, Fi
lhos & Companhia, Limitada, 
sociedade por cotas com sede 
nesta cidade, contra Albino 
Teles da Costa Ferreira e es
posa D. Carmen Português 
Teles Ferreira, proprietários, 
da quinta do Convento, fre
guesia de Ganfei, comarca de 
Valença. Pelo que e pelos pre
sentes éditos de vinte dias, 
que começarão a contar-se da 
publicação do segundo e últi
mo anúncio, são citados os 
credores desconhecidos dos 
executados para, no prazo de 
dez dias, posterior ao dos édi
tos, virem ao dito processo 
deduzir os seus direitos, nos 
termos da lei.

Guimarãis, 13-Junho-1942.
O Chefe da 2 .a Secção,

Serafim JoséPereira Rodrigues.
VERIFIQUEI. toe

O Juiz de Direito,

Rodolpho A rthur d f Abreu.

fiaba-te cesta... D  E S P O R T O
E’ muito conhecido entre nós aque

le adágio que diz: “gaba te cesta que 
vais à vindima„ e igualmeute é couhe 
eido o motivo por que tantas vezes 
êle se emprega. Há pessoas que, em 
lugar de se recolherem à sua insignifi 
câucia, se arvoram em prodígios da 
natureza e. como diz o nosso povo, 
vomitam postas de pescada, embora 
nem êsse delicioso peixe tenham chei
rado e sobretudo nesta ocasião em que 
só pode aparecer na mesa dos ricos. 
No entanto, essas pessoas julgam ter 
o estômago no cérebro e é devido a 
tal circunstância que também se ju l
gam no direito de ser dotadas de uma 
grandeza extraordinária e, portanto, 
capazes de reuuirem numa só as fun
ções dos dois órgãos citados. E nesse 
caso, a caixa craniana poderá desem
penhar um papel inverso, assim como 
o estômago, isto é, papéis diferentes 
daqueles que êsses órgãos desempe
nham em criaturas normais. Poderá, 
por exemplo, o cérebro ser substituído 
pelas tais postas de pescada e uo es
tômago não existirá mais do que a bí
lis segregada pela petulância de uma 
vaidade que procura atingir o iufinito 
por meio de todos os processos, sem 
olhar às inconveniências dessa atitude. 
E’ assim, infelizmente, que algumas 
pessoas *e conduzem na vida e delas 
nos devemos compadecer, porque se 
ridicularizam de uma fonna tatu cate
górica, que se confundem com o na
da ! . . .  Por um lado, essa compaixão 
pode não parecer justificada, mas o 
certo é que pertencem ao número da
queles que não sab-un o que fazem 
nem o que dizem e, por isso, não lhes 
devemos negar o conforto da bondade 
expressa na expressão “ Perdoai lhes 
Senhor !„. Ora, sendo assim, não po
demos, de facto, deixar de ter dó de 
quem não sabe reconhecer o que é e o 
que vale, deixando-se dominar pela iu- 
lluêucia da superioridade. Há quem 
chame a essas pessoas “os pobres de 
espírito„ e nesse caso é uma Obra de 
Caridade tolerar-lheS a ilusão em que 
vivem, a não ser que em vez de ilusão 
se trate de indesculpável atrevimento, 
abnsando, mesmo, da paciência e da 
generosidade e da prudência de ontras 
pessoas. A nossa compaixão é, pois, 
para as primeiras, porque as segundas 
apenas merecem desprêzo e delas não 
falará a h istória .. ■

Como se verifica, o adágio “gaba-te 
cesta que vais à vindima n pode ser in
terpretado de, pelo menos, duas ma
neiras diferentes, atribuindo-se a uus 
uma ilusão por assim dizer inocente e 
a outros um atrevimento maldoso e es- 
seucialinente comprometedor para on
tras pessoas de inegável competência 
dentro da profissão que exercem e de 
indiscutível respeitabilidade na socie
dade. E a-pesar-ie o pior inimigo ser 
o “oficial do mesmo ofício„, há des
temperes desapreciativos que não po
dem ser dignos de qualquer tolerâucia. 
De resto, outras Apreciações a pessoas 
que não sejam “oficiais do mesmo ofí- 
cto„ nada colhem, tanto mais que 
Uquem não deve, não teme„. Assim 
terminamos as nossas considerações e 
quem quizer que enterre a carapuça.

Monsenhor João A. Ribeiro
Já se encontra restabelecido 

o Venerando Arcipreste de 
Guimarãis, Monsenhor João 
António Ribeiro. Os nossos 
cumprimentos a S. Ex.\

B e l o  g e s t o
O nosso prezado conterrâneo e 

amigo Sr. U no Teixeira de Carvalho, 
importante comerciante em Lisboa e 
abastado capitalista, pôs à disposição 
da Câmara Municipal, por emprésti
mo e sem juros, a quantia de 10U 
contos para adquirir milho para que às 
classes pobres da sua e nossa terra 
não falte o pão, tão preciso ao seu 
sustento.

Foi mais além o nosso querido 
conterrâneo, que, igualmente, pôs à 
disposição da Câmara as grandes lo
jas do prédio que possui no Largo 
Prior do Crato, para que aii possa 
fazer-se o Celeiro Municipal.

O seu belo gesto merece ser desta
cado, porque revela a nobreza dos 
seus sentimentos.

Por isso mesmo o felicitamos, feli
citando-nos também como vimara- 
nenses.

Bem haja.

Jtospital da Misericórdia
Beetificação

O Vitória bateu a Académica por 4-3, fn, 
gindo ao último posto da classificação

Em 13 de Julho de 1842 foi adqui
rido para a instalação do Hospital o 
Convento de Santo António dos Ca
puchos, no qual, segundo delibera
ção da Mesa, se deve ter principiado 
a fazer a aceitação de doentes em 1 de 
Junho de 1843.

Será, pois, nesta data que se deve 
comemorar a inauguração do actual 
edifício.

De resto, a fundação do Hospital^ 1 
da Misericórdia data do ano dc 1606, 
segundo a opinião do Padre António 
Caídas.

lidi e propagai o «Noticias da 6uimariia>

Terminou no domingo o Campeo
nato Nacional. O Vitória, que fêz a 
prova com grande brio desportivo, 
ficou ocupando lugar modesto na clas
sificação geral. A infelicidade que o 
perseguiu em alguns encontros tolheu- 
-lhe o passo, relegando-o a uma po
sição de inferioridade que não mere
cia. Mas, nada de desânimos. Temos I 
de ter em conta que foi a p rim eira! 
vez que o grupo entrou em prova de j 
tal envergadura, e que apenas treze | 
homens suportaram tôda a sua ru-i 
deza. !

O «Notícias de Guimarãis», que se j 
sente honrado com a actuação e, de 
modo muito especial, com a irrepreen
sível conduta do team na prova em 
referência, saúda os valorosos rapa
zes, estendendo essa saudação ao 
seu competente treinador e aos dedi
cados directores do Club.

Em disputa do último jôgo do 
Campeonato Nacional, encontraram- 
-se no domingo, no Campo de Ben
lhevai, a Associação Académica de 
Coimbra e o Vitória.

A chuva que durante tôda a manhã 
e parte da tarde caía abundantemen
te afastou a assistência com que se 
contava para presencear o encontro.

Mesmo assim, muitas foram as pes
soas que emolduraram o rectângulo e 
que não deram o tempo por mal em
pregado.

*
O jôgo foi disputado com muita 

energia e entusiasmo, proporcionan
do momentos de verdadeira emoção.

O Vitória, que esteve durante bas
tante tempo na posição de vencido, 
acabou por conquistar o triunfo, e 
mereceu inteiramente êsse prémio. Se 
a sorte não lhe tivesse sido mais uma 
vez adversa, os académicos não teriam 
perdido só pela tangente, pois várias 
foram as vezes que as suas redes esti
veram em perigo iminente. Na se
gunda parte, sobretudo, duas bolas 
que bateram na trave e uma que pas
sou ao lado do poste eram dignas de 
melhor sorte.

*
O primeiro tempo terminou com 

os grupos empatados a uma bola, mas 
o Vitória teve maior quinhão de do
mínio territorial e mais «perdidas» na 
zona de remate.

Na metade final do encontro os 
grupos jogaram de igual para igual, 
tendo tido as respectivas defesas tra
balho aturado.

O jôgo desenvolvido pelas equipes 
satisfez. O triunfo coube àquela que 
mais e melhor o mereceu.

*
A Académica fêz o primeiro tento 

aos 4 minutos iniciais, por intermédio 
de Peseta, que apanhou o esférico em 
boa posição e o chutou fora do alcan
ce de Machado.

Aos 14 minutos, Ferraz, depois de 
uma insistência de Laureta, fêz o em
pate.

Miguel, 1 minuto depois, podia ter 
feito subir o marcador.

Na primeira parte apenas se regis
taram dois cantos, ambos contra os 
académicos, aos 35 e 37 minutos.

Dois minutos depois de iniciada 
segunda parte, o Vitória sofreu o pr 
meiro canto : Nini, que apanhou 
bola, chutou forte e fêz 2 -1  a fave 
dos estudantes.

Um minuto depois, Miguel pôs c 
novo os grupos empatados, com u; 
goal de boa marca.

Aos 10 minutos, Alberto Goma 
voltou a desempatar, e com 3-2 afi 
vor dos estudantes se aguentou o « 
sultado até aos 31 minutos, momeni 
em que Zeferino, apesar da barreia 
formada pelos estudantes, com ue 
potente pontapé livre, pôs o marci 
dor em 3-3.

Ainda não tinham cessado os aplat 
sos e já Ferraz, finalizando um ataqt 
em massa dos dianteiros locais, obtii 
o tento do triunfo do seu grupo -4-2

*

Os académicos foram sempre an 
mosos e lutaram com galhardia até a 
último minuto.

Todos cumpriram a sua missâc 
mas é justo destacar o trabalho da li 
nha dianteira e especialmente de Ai 
berto Gomes — um jogador admirávt

César Machado e Lopes também a 
evidenciaram na defesa.

*

O ,  J T .  JE3.

HOMENAGEM
10 SR. PRESIDENTE DA CAMARA

O Núcleo de Guimarãis do Corpo 
Nacional de Escutas, vai, no dia 11  
e 12 de Julho próximo, realizar um 
acampamento no recinto da Escola 
Comercial e Industrial, desta cidade.

No dia 1 2 , pelas 18 horas, realizar- 
-se-á ali uma Festa de Campo etn ho
menagem ao Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre Presiiente da Câmara 
Municipal, sendo-lhe colocada por um 
membro da Junta Central a Medalha 
de Agradecimento de l .a Classe (ouro) 
com que a mesma Junta o agraciou, 
pelo muito carinho e relevantes servi
ços prestados por Sua Ex.a ao Núcleo 
de ôuim aiãis, e em especial pelas fa
cilidades e subsídio concedido para 
o Cruzeiro Nacional da Independên
cia do C. N. E.

Para a Missa Campal e Festa de 
Campo vão ser convidados todos os 
organismos da Acção Católica, Auto
ridades Militares, Civis e Eclesiásticas 
e bem assim tôdas as pessoas de ele
vada representação social.

Brevemente publicaremos o pro
grama completo.

Um caso gr a v e
Etn plena vila das Taipas, a poucos 

passos das Termas, existe, segundo 
nos informou pessoa de confiança, 
uma casa absolutamente suspeita em 
matéria de moralidade, motivo por 
que se torna urgentíssima a interven
ção da digna Autoridade Administra
tiva, mandando encerrar semelhante 
foco de imoralidade e escorraçando 
daquele local a autora dos actos de
gradantes que lá se praticam.

Do que nos informaram a tal res
peito, poderá ser ouvido o rev. Pá-

No Vitória, José Maria mais um 
vez confirmou a boa forma em quer 
encontra. Tudo lhe saiu bem. Ferraz 
Miguel, Alexandre e Zeferino, tai 
bém se evidenciaram. Castelo, Joãí 
e L.ino foram esforçados. Machadt 
revelou segurança nas suas interven 
ções. Laureta e Arlindo foram a 
mais modestos, não deixando no eit 
tanto de ser úteis.

*

Arbitrou a partida o Sr. Santos Bar 
ros, de Aveiro. O seu trabalho, nãc 
sendo isento de defeitos, pode comi 
derar-se aceitável.

%

Os grupos alinharam :
Académica —  Acácio; Lopes e O 

sar ; Lomba, Mário e Octaviano; Mi 
cael, Gomes, Armando, Nini e Peseti

Vitória — Machado; Li no e João 
Castelo, Zeferino e José M aria; Lao 
reta, Miguel, Alexandre, Ferraz e Ai 
lindo.

*

Antes do encontro, a Direcção di 
Associação de F. de Braga fêz entro 
ga da Taça do Campionato Distrita 
ao Vitória. Os estudantes associa 
ram-se ao acto. Discursaram os Sn 
Tenente Vilan Pereira, António Faro 
Martins e um Director da Associaçíi 
Académica.

J .  G ualberto do F reitas.

Inicia-se hoje o Campeonato di 
«Taça de Portugal».

No Campo de Benlhevai o Vitórir 
defrontará o Campeão Nacional di 
Segunda Divisão — Estoril-Praia, po 
lo qual alinham alguns categorizada 
e conhecidos jogadores estrangeiros.

roco das Caidas e taivez êsse sacei* 
dote possa informar convenientemen- 
te a ex.ma Autoridade sôbre o case 
em questão, que não é digno da mais 
pequena parcela de contemporização 
mas sim do contrário, isto é, do rigo: 
máximo da justiça.

A causa sagrada da educação, as
sim como a da boa moral, careceu 
de bons apóstolos e não de quec 
comprometa mna e outra.

Esperamos, pois, que sejam toma 
das, sem demora, as providências 
devidas e desde já nos convencemos 
de que assim acontecerá.

A pessoa que nos informou taffl- 
bém está pronta a prestar declarações

S&ata C m  ia M. is Mmi
Sob a presidência do Provedor S.' 

Mário de Sousa Meneses e achando 
-se presentes todos os mesários efec 
tivos, reuniu em sessão ordinária, i» 
sexta-feira passada, a Mesa da Santi 
Casa da Misericórdia.

Tomou conhecimento do legado di 
benfeitora Sr.a D. Eulália da Cunhai 
Costa Melo, viuva do prestante cida
dão Sr. João Fernandes de Melo, rt 
solvendo mandar celebrar uma Mi$s> 
no 30.° dia do seu falecimento comi 
assistência da Mesa, Irmãos, pessor 
e todos os asilados, na igreja da Mt 
sericórdia e mandar colocar o seu re
trato na Galeria dos Benfeitores;

— Resolveu fornecer um cartão d( 
livre entrada nos Hospitais, Asilos e 
Albergues, à Im prensa;

— Resolveu admitir no Asilo de $ 
Paio, Francisco Pereira, de Creixomii 
Genoveva da Conceição e Maria di 
Conceição;

— Tomou conhecimento de que st 
encontram cumpridos rigorosamenK 
todos os legados;

— Foram aprovados diversos novos 
Irm ãos;

— O Sr. Tesoureiro apresentou f 
balancete do cofre e foi por últiitf 
dado expediente a diversos assuntes 
de interesse para a Santa Casa,
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Festejos a S. Pedro
Caídas das Taipas, 19 — Nos dias 

28 e 29 do corrente realizam-se nesta 
vila as denominadas e tradicionais fes
tas de S. Pedro, qne costumam ser 
muito concorridas, não se poupando a 
canseiras a Comissão para qne elas 
sejam revestidas do maior brilho.

Eis o programa:
DIA 28 — Concerto pela Banda dos 

Bombeiros Voluutános das Taipas; 
Exibição de cascatas alegóricas.

DIA 29 — Alvorada pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários das Taipas; 
Feiras Francas de Gado Bovino e Ca
valar.

A’s 14 horas, entrada das afamadas 
Bandas dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarãis (Guises) e Pevidém (Gui- 
marãis).

A’ noite, concerto pelas Bandas dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarãis 
(Guises) e Pevidém (Guimarãis) que 
se prolongará até às 2 horas da manhã.

Grande Festival no Jardim Público 
(centro da vila) com vistosas orna
mentações ; Feéricas iluminações Mi
nhotas ; Fôgo de Artifício e Diversões 
Várias.

HERÓI E SÁBIO
Conhecem-no?
Não queretnos referir-nos ao herói 

do campo de batalha, àquele que ex
põe o peito às balas do inimigo, quan
do se torna necessário defender a in
tegridade da sua Pátria, assim como 
também não queremos falar de um 
herói que se sujeita a pôr em perigo 
a sua vida para salvar um náufrago, 
etc.

O nosso herói é outro, de feitos 
notáveis muito diferentes dos aponta
dos ; é o herói da soberania, aquele 
que se considera superior a todos 
quantos trabalham na mesma vinha, 
onde uma vez por outra moureja a 
cuidar da vida das videiras. Consi
dera o seu trabalho mais perfeito do 
que o de todos os obreiros que labu
tam a seu lado e não reconhece em 
nenhum qualidades de talento iguais 
às suas. iem  a pretensão de ser um 
planeta primário e a de atribuir aos 
outros a designação de planetas 
secundários. E embora não tenha in
ventado a pólvora nem mesmo o sim
ples canhão de sabugueiro, está con
vencido de que a luz da sua inteli
gência é a que mais brilha e a que 
mais ilumina o caminho do progresso.

De resto, os outros trabalhadores 
da vinha são medíocres e apagados 
espíritos, sem cotação nem soberania. 
Quando agarrado à enxada, a terra 
calcada pelos seus pés é a que melhor 
produz e não admite a germinação 
da semente na terra calcada pelos 
pés dos outros...

—  ? —

A G R A D E C IM E N T O
E M I S S A  DO 3 0 . °  DIA

José Francisco Ribeiro e esposa, 
julgam ter agradecido a tôdas as pes
soas que nesta hora, sobre tôdas 
amarga, lhe testemuharam de algum 
modo a sua estima, e se associaram 
à sua dôr. Rfdem desculpa de qual
quer falta que involuntàriamente te
nham cometido, e desde já agradecem 
a assistência à missa do 30.° dia que 
pelo eterno descanso da alma de seu 
saudoso filho José da Silva Ribeiro 
será rezada na próxima sexta-feira, 
dia 26, às 7 horas, na igreja paro
quial de S. Sebastião (Domínicas).

Guimarãis, 20 de Junho de 1942. 
mo

da t I M
Boletim Elegante
Aniversários natalícios

No passado dia 13 fèz anos a inte
ressante menina Maria Anninda Gui
marãis Coelho, gentil filhinha do nosso 
prezado amigo e conceituado comer
ciante sr. Armindo Coelho. Embora 
tarde, os nossos parabéns.

Fazem anos:
No próximo dia 23 os nossos preza

dos amigos srs. Jerônimo Almeida, dis
tinto poeta e nosso estimado colabora
dor ; Francisco Ferreira de Oliveira, 
João Alves Ferreira Lobo e José Alves 
Machado; no dia 26 a sr.* D. Ana 
Mendes Fernandes Pimenta, esposa do 
nosso prezado amigo e importante in
dustrial sr. Alberto Pimenta Machado; 
no dia 28 o nosso prezado amigo e 
abastado proprietário sr. Joaquim de 
Sousa Pinto ; no dia 29 os também nos
sos prezados amigos srs. Antônio Faria 
Martins, inteligente contabilista e Joa
quim de Sousa Dias, ajudante do Con
servador do Registo Predial e a sr.* 
D. Antónia Martins Guerra, espôsa 
do nosso bom amigo e estimado indus
trial sr. Casimiro Gonçalves Ribeiro.

“ Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes os seus cumprimentos de fe lic i
tações.

*
No próximo dia 23 fa z  anos o nos

so amigo sr. Manuel Joaquim da Sil- 
Iva, exímio caçador e hábil guarda-li
vros, Muitas felicitações.

— Fèz anos na sexta-feira a inte 
ressante menina Maria Alberta. filhi
nha do nosso prezado amigo e estima 
do treinador do “ Vitória „ sr. Alberto 
Augusto e de sua espôsa. Muitas feli
citações.

Partidas e chegadas
Estiveram entre nós os nossos pre

zados amigos e distintos oficiais do 
Exército srs. Tenente Coronel Mala- 
quias de Sousa Guedes, Comandante 
de Inf.* 10, em Bragança; Major Má
rio Cardoso, 2.* Comandante de Caça
dores 3, em Chaves; Capitão Guedes 
Gomes e Alferes Luís Mendes Lopes 
Cardoso.

— Também estiveram entre nós os 
nossos prezados amigos srs. António 
Salgado, de Riba d’Ave e Manuel Fer
nandes Fôrto Júnior, de Infias, que 
nos deram o prazer dos seus cumpri
mentos.

— Partiu ontem para Lisboa de on
de seguirá para os Açores em viagem 
comercial, o nosso prezado amigo sr. 
Benjamim Pereira dos Santos, a quem 
desejamos uma viagem muito feliz.

— A  fazer o seu habitual tratamen
to encontra-se em Melgaço o nosso 
prezado amigo sr. José Jacinto Júnior.

— Com sua espôsa andou em digres
são pelo Alto Minho, tendo regressado 
ontem a esta cidade, o nosso bom ami
go sr. António da Silva Martinho.

— Encontra-se em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. João Baptista de 
Sousa.

— Esteve entre nós e deu-nos o pra
zer da sua visita o nosso prezado ami 
go sr. Almiro Nogueira da Silva, re
sidente na Maia.

— Com sua espôsa tem estado entre 
nós o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Gaspar Gomes Alves, digno chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal de 
Murça.

— Tem estado no Pôrto, de onde se
guirá para Lisboa em viagem comer
cial, o nosso prezado amigo sr. José 
Maria Nunes de Vasconcelos, viajante 
da casa Sousa <& Coelho, desta cidade.

— Esteve há dias entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. José 
da Rocha Lima, residente no Pôrto.

— Encontra-se entre nós o distinto 
clínico em Lisboa e nosso ilustre con
terrâneo sr. Dr. António Baptista L ei
te de Faria.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo

dado o nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local sr. Manuel 
Joaquim da Cunha Machado.

— Continua muito melhor dos seus 
padecimentos a sr.* D. Maria Caroli- 
na Monteiro Dias de Castro.

— Também têm experimentado sen
síveis melhoras as sr.** D. Emília da 
Silva Basto e D. Maria Ferreira Coe
lho e a menina Arnaldina de Sousa 
Lobo.

— No Hospital Geral de Santo An
tónio, no Pôrto, foi últimamente subme
tida a uma operação a sr.* D. Cacilda 
da Silva Lima, filha da sr.* D. Beatriz 
da Silva Lima e sobrinha dos nossos 
prezados amigos srs. Delfim de Gui
marãis e Alberto Gomes da Silva Gui
marãis.

— No Pôrto, em convalescença, en
contra-se com demora de alguns dias 
o nosso prezado amigo sr. Manuel An
tônio Branco.

— Afim-de tratar da sua saúde, te- 
colheu ao Sanatório Rodrigues Semi- 
de o nosso prezado amigo sr. Dr. Ar ■ 
tur do Couto.

— Tem passado bastante doente a 
sr.* D. Maria Angélica Ribeiro Gomes 
de Abreu, filha do nosso prezado ami
go sr. António Alves Ribeiro Gomes 
de Abreu e inteligente aluna do õ.° 
ano do Liceu.

Desejamos as melhoras $ breve res
tabelecimento de todos os doentes.

Casamento
Na paroquial de Urgezes, realizou- 

s e , na passada quinta-feira, o casa- 
mentv do nosso amigo sr. Camilo No
gueira da Costa, filho do sr. Manuel 
da Costa e da sr.* D. Belmira Rosa 
Nogueira, com a gentil menina Fran- 
celina da Silva Fernandes, sobrinha e 
afilhada do sr. António Pereira Fer
nandes e da sr.* D. Francelina Correia 
da Silva, da Foz do Douro, de onde a 
noiva é natural.

Foram padrinhos por parle do noi
vo seus pais e por parte da noiva seus 
tios.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Vida  C a t ó l i c a
Festividade de Santo António — 

Realizou-se, no domingo, na capela 
de S. Domingos, que ostentava uma 
luxuosa decoração dos conceituados 
armadores Srs. Eugênio & Novais, a 
festividade anual em honra de Santo 
Antônio, que decorreu com muito 
brilho e larga concorrência de fiéis.

Ds manhã e após a Missa rezada 
fêz-se a distribuição de 8oo boroas 
de pão, parte das quais de 2 quilos 
cada, e as restantes de i quilo, sen
do contemplado igual número de 
pobrezinhos.

A’s u  horas começou a Missa so
lene, ouvindo-se no côro a Schola 
Cantorum do Seminário da Costa.

A’s 21 horas, após a exposição do 
SS.m® Sacramento, deu-se início à 
festividade, a que presidiu o Rev. 
Gaspar Nunes, acolitado pelos Revs. 
José Maria Leite e João Pedro de 
Bourbon Sampaio (Lindoso), servin
do de mestres de cerimónias os Revs. 
António Costa e Joaquim Barbosa 
de Campos.

Subiu então ao púlpito o Rev. 
Marcelino da Conceição, do Pôrto, 
que, com muita eloquência, fêz o

panegírico de Santo António, bor
dando à volta do Grande Santo e 
Grande Português oportunas consi
derações.

A sua oração deixou as melhores 
impressões no numeroso e selecto 
auditório.

Findo o sermão cantou se o solene 
Te-Deum e foi dada a bênção do 
SS.mo Sacramento, terminando a fes
tividade com outras cerimónias jun
to do altar do Santo.

*
O altar de Santo António estava 

lindamente adornado com mimosas 
flores, muitas pratas, luzes, etc. Me
rece louvores, por isso, a Ex ra* Sr.» 
1). Maria Ludovina Ferreira, dedica
da zeladora do Altar de Santo Antó
nio.

*

A Mesa da Irmandade recebeu 
muitos donativos para o «pão dos 
pobres», o que lhe permitiu fazer êste 
ano uma mais larga distribuição. 
Recebeu também, de um devoto, a 
quantia de 40^00 que achou numa 
das ruas destas cidade, por não ter 
aparecido o dono dessa importância.

Bonda da Lapinha — A tradicional 
«Ronda da Lapinha» realizou se no 
passado domingo, não obstante o 
dia ter se apresentado de rigoroso 
inverno. Os fiéis não temeram a 
chuva nem o vento e, assim, a Mila
grosa Imagem, em seu lindo andor, 
saiu como de costume da sua cape- 
linha distante, lá da montanha, e veio 
em direcção a esta cidade, sempre 
acompanhada, debaixo de ininter
rupta chuva, por muitos milhares de 
pessoas desta cidade e de muitas 
freguesias do concelho.

A Senhora da Lapinha era aguar 
dada junto aos caminhos à margem 
da estrada e pelas ruas desta cidade 
por inúmeras pessoas e até ao tem
plo de N. S • da Oliveira, onde deu 
entrada às 16 horas e onde ficou até 
cerca das 18, foi coberta de flores.

Durante o tempo que permaneceu 
na Colegiada foi elevado o número 
de pessoas que ali foi venerá-la e 
no seu regresso a Calvos, já com o 
tempo mais calmo, foi igualmente 
acompanhada por inúmeros fiéis.

Festividade de 5. Luís — Confor
me já noticiámos, realiza-se hoje, em 
tôdas as igrejas paroquiais da cida
de, a comunhão solene das crianças, 
que promete revestir a costumada 
imponência. A’ tarde sai-á do tem
plo de N. S * da Oliveira, na forma 
dos anos anteriores, a procissão de 
S Luís Gonzaga, que promete reves
tir o maior brilhantismo, percorren
do o itinerário do costume. Tomam 
parte as crianças da catequese, Co
légios, Seminário da Costa, Pia Ass. 
dos A. do S. Coração de Jesus, etc.

Primeira Comunhão — No dia de 
Santo António e na Igreja da Mise
ricórdia, servindo de paroquial de 
S. Paio, realizou-se a primeira co
munhão da interessante menina Ma
ria de P’átima, filha do nosso preza
do amigo Sr. Eduardo Lage Jordão 
e de sua espôsa a Sr.» D. Conceição 
de Jesus Madureira Jordão. O acto 
revestiu a costumada solenidade, ten
do assistido os pais da neo-comun- 
gante e outras pessoas de família.

S. Pedro — No próximo dia 29, 
realiza-se na Basílica de S. Pedro, 
nesta cidade, e na forma dos anos 
anteriores, a festividade anual em 
honra do Santo Claviculário, que 
constará de Missa .cantada, de ma
nhã, e exposição, sermão, bênção do 
SS.““, etc., à tarde. O templo osten
tará vistosa decoração e conservar- 
se-á aberto durante aquele dia.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
— Conforme programa que já publi
cámos, iniçia-se hoje, no templo dos 
Santos Passos, a novena missão pro
movida pela Arquiconfraria de N. S • 
do Perpétuo Socorro, que terminará 
no dia 29 do corrente.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. EuJália da Cuniia e Costa Melo

Na sua residência, à Rua de João 
de Melo, finou se, após cruciantes 
sofrimentos e confortada com todos 
os Sacramentos da Igreja, na passa
da quarta feira, a Sr.» D. Eulália da 
Cunha e Costa Melo, que contava 
72 anos de idade, sendo natural de 
S. Martinho do Campo, Concelho de 
S t0 Tirso.

A extinta era viúva do salidoso 
João-de Melo, cujo nome anda liga
do ao progresso de Guimarãis e de 
um modo muito especial às festas 
da Cidade.

Era irmã do Sr. Manuel da Cunha 
e Costa, residente no Pôrto, e tia do 
Sr. Dr. João Fernandes de Melo e 
do nosso bom amigo Sr. Joaquim 
Hermenegildo da Cunha e Costa

Em seu testamento contemplou, 
da seguinta forma, as nossas insti- 
tuíções de caridade :

A’ Santa Casa da Misericórdia as 
propriedades de Chãs de Dentro e 
Chãs de Fora, Casa Nova e Regalo 
e o bairro João de Melo, de Covas, 
para albergar cegos e aleijados; a 
casa do Largo 28 de Maio n.° 53 e 
mais io.ooo#oo em dinheiro;

Ao Asilo dos Santos Passos, a 
cargo da Irmandade de N. S.» da 
Consolação e Santos Passos, a quin
ta de Barreiros, em Infias, e bem 
assim, ouro, pratas e bragal de li
nho ; à V. O. T. de S. Francisco, a 
propriedade de Guilhufe ; às Ofici 
nas de S. José, a quinta da Barreia; 
à V. O. T. de S. Domingos, 10 000#; 
ao Asilo de St.» Estefânia, 10.000# ; 
ao Seminário de Braga, 5.ooo#oo; 
à Conferência de S. Vicente de Pau»

lo, de Fafe, i.ooo#oo; para a Fun . 
dação da Conferência de S. Vicente 
de Paulo de S Martinho do Campo, ■' 
5.ooo#oo; às Conferências de S. Vi- j 
cente de Paulo,de Guimarãis,3 000#; 
aos Bombeiros Voluntá ios de Gui : 
marãis, 3.ooo#oo; idem, da Vila de 
Vizela, 2.ooo#oo; ao Sindicato Na
cional dos Caixeiros, 2.ooo#oo; à 
Associação de Socorros Mútuos Ar
tística Vimaranense, 3.ooo#oo; à 
Legião Portuguesa (Batalhão de Gui 
marãis), i.ooo#oo; ao Núcleo dos 
Escutas de Guimarãis, 5oo#oo.

Contemplou ainda os pobres de 
diversas freguesias e os protegidos 
pela imp-ensa local, assim como seu 
irmão, sobrinhos, afilhados e outras 
pessoas das suas relações. Missões 
Portuguesas, Organismos da Acção 
Católica, etc., e legou o remanes
cente aos Seminários de Braga e 
Cucujuis, saindo a percentagem de 
10 %  para o Seminário da Costa.

*
O seu funeral, que constituiu uma 

significativa manifestação de pesar, 
efectuou se na sexta-feira, às ti ho
ras, na igreja de N. S.» da Oliveira, 
com a assistência de muitas pessoas 
de tôdas as camadas sociais, casas 
de caridade, representantes de di
versas corporações religiosas, Direc
ção do Grémio do Comércio de Gui
marãis, Direcção do Sindicato N. 
dos Caixeiros, Bombeiros Voluntá 
rios, Legião Portuguesa, escutas, 
etc., etc, e muitas senhoras.

O cadáver foi, após as cerimónias 
fúnebres, removido, de harmonia 
com as disposições testamentárias e 
com numeroso acompanhamento, 
para o cemitério de S. Martinho do 
Campo, onde ficou inhumado em ja
zigo de família. A esta, apresenta
mos as nossas condolências.

D. Maria das Dores da S. Montes 6uimarãis
Na sua residência, em S. Martinho 

de Sande, finou-se, vitimada por uma 
congestão cerebral de que há dias 
fôra acometida, a Sr.» D. Maria das 
Dores da Silva Montes Guimarãis, 
viúva do salidoso professor Sr. Au
gusto Montes Guimarãis, falecido 
também há poucas semanas ainda, e 
mãi dos nossos prezados amigos Srs. 
Dr. Armando da Silva Crespo Gui
marãis, Rogério da Silva Crespo Gui
marãis, José da Silva Crespo Guima
rãis e António da Silva Crespo 
Guimarãis.

A bondosa senhora exerceu as 
funções de professora das Escolas 
Centrais, desta cidade, durante al 
guns anos e era geralmente estimada 
no nosso meio.

O seu funeral efectua se hoje, do
mingo, às 11 horas, na freguesia de 
S. Martinho de Sande.

Avaliando êste novo golpe que 
acaba de ferir o coração dos filhos 
da sati losa extinta, apresentamos- 
lhes as nossas sentidas condolências

Sufragando
Na capela da V. O. T. de S. Do

mingos e em comemoração de mais 
um aniversário do falecimento do 
saudoso Sr. Francisco Joaquim de 
Freitas, foram celebrados sufrágios 
pela sua alma.

De luto
Pelo falecimento de seu sogro, 

ocorrido em Braga, encontram-se de 
luto os nossos prezados amigos Srs 
José Faria Martins e José Pinto de 
Almeida, aos quais, bem como a 
suas familias, apresentamos as nos 
sas condolências.

Diversas Notíoias
Romaria Çrande

de S. Vorcato
Conforme já noticiámos, real za-se 

nos próximos dias 4 e 5 de Julho, 
nos subúrbios desta cidade, a deno
minada Romaria Grande de S. Tor- 
cato, que costuma atraí- muilos mi
lhares de pessoas.

Conquanto o programa não seja 
ainda do nosso conhecimento, sabe
mos que haverá, como de costume, 
imponentes solenidades religiosas no 
Santuário e majestosa procissão com 
carros triunfais, brilhantes festivais 
nocturnos com iluminações, fogos de 
artifício e música, etc., etc.

festejos a S. Cristóvão
Vão realizar-se, na Estância da 

Penha, dentro em breves semanas, 
como já noticiámos, os costumados 
festejos em honra de S. Cristóvão, 
Patrono dos Motoristas, estando já 
a ser cuidadosamente elaborado o 
respectivo programa.

festa de Santa Catarina
Realizou se no domingo, na Pe

nha, a festa em honra de Santa Ca
tarina, Padroeira dos Caçadores de 
Guimarãis. Este ano a festa limitou- 
-se a uma Missa, que foi celebrada na 
capelinha da Serra e que teve nu
merosa assistência. Ao evangelho, 
o celebrante proferiu uma alocução 
alusiva ao acto. No final realizou-se 
na Pensão da Montanha o almoço de 
.confraternização dos caçadores, que 
decorreu no meio do maior entu
siasmo.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, á Rua da República.

Racionamento de géneros
A Comissão Reguladora do Co

mércio resolveu racionar, nesta ci- { 
dade, 0 açúcar e 0 arroz que, a par-

■ • T E A T R O J O R D Ã O j
MOdK, às 15 e às 21 '/s hopas:

CLAUDETTE COLBERT, HEDY LAMARR, SPEN» 
CER TRACY e CLARK GABLE 

num filme grandioso, emocionante e arrebatador

Dois contra o mundo
A história de dois inflexíveis rivais que só estão de acordo quando têm 

de vencer um inimigo comum.

Quirtta-feipa, 25 de cl unho
Uma deliciosa comédia, com canções e música lindíssima

BEIJA OS RAPAZES E ADEUS!
interpretada por

e J D O iT  A . M E C H E

tir de 1 de Julho próximo, serão 
distribuídos pelas mercearias aos 
portadores de senhas de consumo.

As senhas são vendidas, desde o 
dia 22 do corrente, na secretaria do 
Grémio do Comércio, à hora do ex
pediente, a todos os chefes de famí 
íia que as requisitem.

Sociedade Coiumbófiia 
de Çuimarãis

Classificação do concurso de Lis
boa realizado em 7 de Junho :

Gaspar Alves Pinto, t.*; José da 
Silva Melo, 2.* e 19.0 ; Fernando Ri 
beiro Martins, 3.®; Dr. José M. Cas
tro Ferreira, 4.®, 17.®, 35.® e 39.®; 
Domingos Alves Ferreira, 5.®, 11.® e 
24 ® ; João Silva Guimarãis, 6.®, 20.®, 
42.® e 44.® ; José Ferreira Martins, 
7.®, 8.® e 18.® ; -José Oliveira Cosme, 
9.® e 38 ®; Martinho Azenha, 10.®, 
20.®, 29.0, 3o®, 3i.°, 34®, 39.®, 40.®, 
46.® e 47.®; João Silva Júnior, 12®, 
22.®, 32.® e 5o.® ; José Jacinto de Car
valho, i3.°, 26®, 27.® e 43.®; Manuel 
Alves Machado, 14.0, 16.® 33.® e 45.®; 
Manuel Ribeiro ua Silva, i5 ; Ilídio 
Dias Teibão, 21.®, 36.°, 37.® e 41.®; 
José Teixeira, 23.*; João Fernando 
Oliveira Salgado, 25 • ; Francisco 
Lopes, 48.°.

A velocidade média neste concur
so foi de 1.112 metros por minuto.

VIDA SINDICAL
Sindicato nacional da loldstria lê ilil

A S S I S  T Ê N C I A
O movimento do mês de Maio — 

Assistência Médica :
Dr. Alberto Roque de Figueiredo 

— Consultório na sede : Consultas, 
75 ; injecções, 118 ; operações de 
pequena cirurgia, 1.

Nespereira — Consultas, 18 ; visi
tas, 1 ; injecções, 10.

Moreira de Cónegos — Consultas, 
3o.

Dr. João de Faria Mota Prego — 
Consultório na sede: Consultas, 83 ; 
injecções, 63 ; visitas, 3.

Dr. Júlio Soares Leite — Consul
tório no Pevidém : Consultas, 123; 
injecções, 282 ; visitas, 4 ; operações 
de pequena cirurgia, 4; curarivos, 33

Dr. Alberto Rodrigues Milhão — 
Tratamentos eléctricos : diatermia, 
15 ; ondas curtas, 57; pontostat, 45; 
raios ultra-violetas, 231 ; raios infra- 
-vermelhos, i5 ; curativos, 128; in
jecções esclorantes. 5.

Subsídios distribuídos, 64.
Operários colacados, 2

festa da Senhora do Jfton- 
te, em Serzedelo

O programa desta festa, que se 
realiza nos dias 23 e 24 do corrente 
é, em resumo, o seguinte : dia 23, 
manifestações festivas de manhã, ao j 
meio dia e à noite. Dia 24, alvora- ; 
da com fôgo e repiques festivos. A’s j
10 horas dará entrada na freguesia ; 
uma reputada banda de música. A’s
11 horas, Missa solene a grande ins
trumental e sermão, na igreja paro
quial. A’s 18 horas, vistosa procis
são em que tomam parte diversas 
irmandades e confrarias, dois lindos 
andores, clero, anjinhos, etc. No al
to do monte haverá alocução por 
um distinto orador sacro. Termina
rá a festa com um animado arraial, 
com fôgo, música, etc.

Recenseamento para a dis
tribuição de vestuário e 
calçado aos filhos dos 
desempregados

No Posto do Comissariado do De
semprego nesta cidade esiá a proce
der se, durante o corrente mês, ao 
recenseamento das crianças de am
bos os sexos, com a idade de 4 a 12 
anos, filhas de desempregados que 
se encontrem inscritos, para efeito 
da distribuição de vestuário e calça
do no próximo inverno.

Devem os interessados comparecer 
naquele Posto, sito à Rua n.® 4, em 
todos os dias úteis, das 13 às 15 e 
das 18 às 20 horas.

j T  Caridade
Recomendamos à Caridade dos 

nossos leitores a infeliz Maria Alves, 
de 22 anos, moradora na Caldeirôa 
e que está a braços com a terrível 
tuberculose.

INSTITUTO NACIONAL DO 
TRABALHO E PREVIDÊNCIA

7* V  I S  O

Resolveu a Câmara Municipal de 
Guimarãis, com o fim de proporcio
nar o preenchimento imediato das 
moradias que no Bairro Económico 
se encontram devolutas, prescindir 
de parte do reembolso que lhe era 
devido.

Por êste motivo e porque essa re
solução se efectuará apenas se as suas 
vantagens se tornarem evidentes e 
compreendidas pelos interessados, es
tão abertas em todos os Sindicatos e 
Secções de Guimarãis, inscrições pro
visórias, pelo prazo de quinze dias, 
para aquisição de moradias da Classe 
A dos tipos I, II e III, respectivainen- 
te, ao preço de 30$00, 40$00 e 50$00 
mensais.

Braga, 15 de Junho de 1942. 
í57 o  Delegado.

V W Ír& & ;'

Ministério da Economia

Dliettii Binai das Setvltis Pecaâtlot
Intendência de Pecuária de Braga

EDITAL
João B e le z a  de A lm e i

da F e r r a z ,  Intendente da 
Pecuária de Braga:
FAZ SABER, nos termos 

do artigo 96.° do Decreto-lei 
n.° 27.207, de 17 de Novem
bro de 1936, que: Ribeiro & 
Martins, Lt.a, Rua da Repúbli
ca, da freguesia da Oliveira 
da cidade de Guimarãis, pre
tende licença para instalar no 
local acima indicado um de
pósito de peixe preparado.

E como o referido estabele
cimento se acha compreendido 
na classe 2.* da tabela n.° 2 
anexa ao Regulamento das in
dústrias insalubres, incómo
das, perigosas ou tóxicas, apro
vado pelo Decreto n.° 8.364, 
de 25 de Agosto de 1932, 
com o inconveniente de «CHEI
RO», são, por isso e em confor
midade com as disposições do 
mesmo Decreto, convidadas 
tôdas as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
Séde da Intendência de Pe
cuária de Braga, na Rua Cân
dido Reis, n.° 125, da mesma 
cidade, as reclamações que 
julgarem dever fazer contra a 
concessão da licença, requeri
da no prazo de 30 dias, con
tados da data da publicação 
dêste Edital, podendo na mes
ma Repartição ser examinados 
os documentos juntos ao pro
cesso.

Braga e Secretaria da Inten
dência de Pecuária de Braga, 
em 18 de Junho de 1942.
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O Intendente de Pecuária,

João Beleza de Almeida Ferraz.
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COMARCA DE GOIHflRfl lS
Secretaria Judicial

A N U N C I O
Arrematação

(1 / P raça)
12.* publicação)

No dia 5 de Julho próximo, 
por 12 horas e no tribunal 
judicial desta comarca, situado 
à rua do Gravador Molarinho, 
por virtude do ordenado nos 
autos de carta precatória vin
da a êste juízo do da comarca 
de Braga e extraída dos autos 
de execução hipotecária que 
Loureiro & Pinheiro, firma 
comercial com sede na rua D. 
Diogo de Sousa, da cidade de 
Braga, move contra Horácio 
Crespo Guimaràis e esposa D. 
Bernardina da Costa Machado 
Crespo, proprietários, mora
dores no largo da Senhora a 
Branca, da dita cidade, tem de 
proceder-se à arrematação em 
liasta pública para serem en
tregues a quem por êles mais 
oferécer acima do valor por
que postos em praça, da OI
TAVA PARTE, dos seguintes

I M O B I L I Á R I O S
1 Prédio mixto, denominado

«QUINTA DA CACHAD1- 
NHA» situado na freguesia de 
São Martinho de Sande, que 
consta de casas térreas, com 
suas dependências, terra de 
horta e do Campo chamado 
Bouça da Cachadinha, no qual 
passa uma levada de água que 
vem do rio de Febras e que re
ga e lima; ao sul dêste campo 
ná um moinho que é metade 
dêste prédio e a outra metade 
de João Mendes de Sousa Ma
chado; descrito na conservató
ria sob o N.° 3.104. Entra em 
praça, a oitava parte, no valor 
de 4.458$85
2 Prédio rústico denominado 

«Campo dos Lameiros»/, tam
bém conhecido por Campo da 
Cachada, situado na dita fre
guesia, de terra lavradia, des
crito na conservatória sob o 
N.° 3.105. Entra em praça a 
oitava parte, no valor de

506$00
3 Prédio rústico denomina

do deveza das Lameiras soltas, 
situado próximo do prédio 
N.° 3.104 ao qual anda anexo, 
da dita freguesia, descrito na 
conservatória sob o N.° 3.106. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 41 §25
4 Prédio rústico denomina

do «Campo da Escalbeiras-» 
situado na freguesia de S. Lou- 
renço de Sande, descrito na 
conservatória sob o N.° 3.107. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 2.877$60
5 Prédio rústico denomina

do Bouça da Carreira, situado 
na freguesia de S. Martinho de 
Sande, terra de mato descrita 
na conservatória sob o N.° 
3.108. Entra em praça a oita
va parte no valor de 27$50
6 Prédio rústico denomina

do Campo do Malveiro ou 
Malgueiro, e respectivo bra
vio, situado na dita freguesia, 
terra de lavradio e mato, des
crito na conservatória sob o 
N.° 3.109. Entra em praça a 
oitava parte no valor de

876§10
7 Prédio rústico denomina

do «Leira do Coto ou Leira 
do mato do Coto Grande»» 
situado no monte de Cima, da 
dita freguesia, terra de mato, 
descrito na conservatória sob 
o N.° 3.110. Entra em praça 
a oitava parte no valor de

41 §25
8 Prédio rústico denomina

do Leira da Boca da Barra, 
situada no monte do Outeiri- 
nho, da dita freguesia, terra 
de mato descrita na conserva
tória sob o N.° 3.111. Entra 
em praça a oitava parte no 
valor de 27$50
9 Prédio rústico denomina

do Leira do Côto, situado no 
monte das Outeirinhas na par
te do monte da Moreira, da

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O AS A FUNDADA glVI 1829

E s critó rio , 73 
e E s ta d o , 57T E L E F O N E S

Agentes de Navegação, ç '  de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

C a s a — Vende-se
De 2 andares, com água en

canada e quintal na Avenida dos 
« Combatentes da Grande Guerra. 

Para informações — Drogaria 
Fernandes, Rua da República.

Pedra para espremedeira,
só ou com caniço, compra-se. Diri. 
gir-se a Francisco Aguiar — Caixa 
Geral de Depósitos — GUIMARÃIS-
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Q U I N T A S
• v iE i r s r z D E iM r - s iE  

com rendimento de 10-7-14-9-16- 
-6,5-17 carros de medidas de20 li
tros, com casas de senhorio e ca
seiro, estradas à porta e servidas por 
meios de transporte. 92

Tratar com
Martinho Silva — Guimarãis.

O U R IV E S A R IA  SOUSA

dita freguesia, terra de mato, 
descrita na conservatória sob 
o N.° 3.112. Entra em praça 
a oitava parte no valor de

55§00
10 Prédio rústico denomina
do «Leira do marca Velho»», 
situado no monte do Outeiri 
nho, da dita freguesia, terra de 
mato, descrita na conservató
ria sob o N.° 3.113. Entra em 
praça a oitava parte no valor 
de 68$75
11 Prédio rústico denomina
do «Leira da Pena Cobertou- 
ra>» situada no monte dos ou 
teirinhos da dita freguesia, 
terra de mato, descrita na con
servatória sob o Ni° 3.114. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 110§50
12 Prédio rústico denomina
do Leira do Vale, situado no 
monte do Outeirinho, da dita 
freguesia, terra de mato, des
crito na conservatória sob o 
N.° 3,115. Entra em praça a 
oitava parte no valor de

27$50
13 Prédio rústico consistente
numa leira de terra que pro
duz mato, com pinheiros, si
tuado no monte da Ribeira, 
da dita freguesia, descrito na 
conservatória sob o N.° 3.116. 
Entra em praça a oitava parte 
no valor de 440§00
14 Prédio mixto denominado
do Taburno, da dita freguesia 
de S. Martinho de Sande, que 
consta de três moradas de ca
sas térreas e telhadas e colma
das, com terrenos lavradios e 
horta, descrito na conservató
ria sob o N.° 3.117. Entra em 
praça a oitava parte no valor 
de 829§87
15 Prédio mixto denominado
das Gaias, situado na dita fre
guesia, que consta de uma casa 
térrea colmada, com terreno 
de horta, descrito na conser
vatória sob o N.° 3.118. En
tra em praça a oitava parte no 
valor de 240$00
16 Campo das Regadas ou 
Cachadas, também conhecido 
por campo do Lameiro, situa
do na dita freguesia, descrito 
na conservatória sob o N.° 
20 981. Entra em praça a oi
tava parte no valor de

1.725$35

>^-C

P E L O  *EU FABRICO EM___
e a que paga a cobrir íôdas a s  o fertas

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

Alfaiataria com Fazendas
DE

RIBEIRO,FILHO
L A H & O  J O A O  P B A N O O

T E L E P O U T E  1 7 7

O seu proprietário partici
pa aos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos que acaba de receber 
um grande sortido de artigos 
da mais alta novidade para a 
Estação deVerão, em padrões 
modernos, muitos dos quais 
EXCLUSIVOS.

Preços os mais limitados.

\ 17 Uma sorte de mato situa- j rem à arrematação e aí usarem 
I da no lugar da fonte redonda,; dos direitos de preferência, 
I da freguesia dita de S. Marti-! nos termos do art.° 829 do 
: nho de Sande, descrita n a ; Código do Processo Civil.
; conservatória sob o N.° 34.769.
[Entra em praça a oitava parte
no valor de 95$50.

Por êste meio são notificados \ 
Orlando Crespo Guimarãis e j 
esposa Lindalnor Alvares mo
radores na rua Andrade Ino
cente, Manaus, Brasil, para n a ; 
qualidade de comproprietários j 

dos prédios e pracear, assisti-i

Guimarãis, 3 de Junho-1942.
O Chefe da 1 .* Secção,

Casimiro António Soares 
da Silva.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

q  n o n c i A / ’  b o
■ E b I P I / T A

L C C R o  C H R R R D I/ TIC R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (coinpl.), Povo, Ro* 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

4.° A l m ô ç o  C h a p a d í s t i c o
Como nos anos anteriores, e para comemorar mais mu aniversário de “0 ; 

Notícias do Edipista„, deve efectnar-se nesta cidade, em 23 de Agosto futuro, 
ura almoço charadístico, que será o 4.° da série.

Tudo leva a crer que êste suplantará todos os outros, que marcaram pelo 
eãcol dos confraternizantes e pela alegria fraterual que os caracterizou, já 
porque esperamos boas representações de Pôrto, Lisboa, Coimbra, Cucujãis, 
etc., não falando nos vimaranenses que comparecerão na sua totalidade, já 
porque a nossa 4.a festa faz parte das comemorações do 10.® aniversário do 
“Notícias de Guimarãis,,.

Planeia-se um número especial com colaboração de ilustres charadistas 
de Lisboa e Pôrto, e uma recepção condigua aos nossos ilustres hóspedes. Se
guir-se-á uma visita aos Museus e, finalmente, efectuar-se-á um lauto alraôço 
de confraternização, onde haverá surprêzas. j

A importâucia da inscrição não excederá as. anteriores. 1
Em nosso p' der já temos várias adesões e muitas outras se seguirão, e | 

que podem ser participadas ao Director do “Edipistan eu a Artur de Oliveira j 
(Pacatão)— Rua dos Clérigos, 27 — Pôrto, e a Fernando dos Santos Pes- ; 
ca (Alguém) — Rua da Palma, 246 — Lisboa. í

TORNEIO IDE CMTSRTSIDTSS EM PROS7* i

Vários confrades de Lisboa e Pôrto, sugeriram-nos que no Torneio em ‘ 
preparação fossem admitidas espécies novas em vez das já bastante usadas 
novíssimas, mefistofélicas e sincopadas, dando assim ensejo a que os produto- ‘ 
res tenham um maior e diferente campo de acção. ;

Como não vemos inconveniente, perfilhamos e agradecemos a sugestão, 
resolvemos adoptar em substituição daquelas, as seguiutes espécies: paragógi- I 
cas, proféticas e epentéticas. I

Assim, o l.° art.® do REGULAMENTO, passa a ter a seguinte redacção: !
“São admitidas as espécies: aferesadas, apocopadas, epeutéticas, paragó- 

gicas e protéticas;
Nota : Das espécies atrás mencionadas, só as duas primeiras são bem 

conhecidas dos nossos prezados colaboradores. As restantes, interessantes e 
simples, também são fáceis de “trabalhar,,.

Epentéticas : Compõem-se de forma inversa à das sincopadas. Exemplo : '
O fim da Vida é transitório. — 2-3 (FiTO-FiNiTO).

Paragôgicas: Constroein-se de forma inversa à das apocopadas. Exem- , 
pio : Regula tua Vida, para um fim determinado. — 2 3 (fixa-FIXado).

Protéticas : Elaboram-se de forma inversa à das aferesadas. Exemplo : 
Trabalho sem perfeição, merece censura. — 1-2 (MÃO skum.Ão),

P a l a i / p a s  c p u z a d a s  i
(Ao P. DE INKIN, agradecendo 2^T.° 2 ^

a sua «Jôia», oferece o
JOIA DE FARAÓ). 1 2 8 4 5 6 7 8 9  10 11

----  1
Horizontais : 1 — Pe

dregoso; salvo-conduto. 2 — 2 ,
História ; horaeus iudosos. „
3 — Circunda; consome. 4 —
Moeda de prata da íudia in- 4 
glêsa ; tília ; realidade. 5 —
Apelido ; sinais ; singular. 5
6 — Contestar. 7 — Título 
do soberano da Pérsia; va- 6
riedade de quarzo impuro; -
aliás. 8 — Estalajadeira; '
unidade prática de resistêu- g
cia eléctrica; grande árvore 
rosácea. 9 — Peleja ; eixo. 9
10 — Planta ornamental ;
aborrecido. 11 — Sobas; sec- 10 
ções. jj

Verticais : 1 — Feiti
ceiras ; estevas. 2 — Arruela; género de plantas aromáticas.-3 — Homóui- 
mo ; embaracem. 4 — Àuimo ; jurisdições episcopais; labareda. [5 — Art. 
(pl.); froixo ; carta de jogar. 6 — Dorna. 7 — Art. (pl.); sorteem ; figura. 
8 — Até não ; designativo de seis; lugar de sacrifícios. 9 — Erva dôce; va
riedade de chá. 10— Unidade monetária do Japão (pl.) ; logradoiro público.
11 — Planta vivaz e wediciual; alegrias.

IfcT. 0

1 2 8 4 5 6 7 8 9  10 11

0 M elhor Café 
éod'A Brasileira

Vendedor oficial em G U I M A R Ã I S  
PEDRO DA SILVA FREITAS
1 1 , R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C M A F A R I C A )  
------------- Telefone 79 -------------
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Pensão C o m e rc ia l eléctricas. Casa de banho com água 
quente e fria.

Tem também uma boa adega para 
secção de copos.

PASSA-SE com todo 0 recheio. Tratar cora 0  seu proprietário 
Tem 14 quartos dos quais apenas

um interior e todos com campainhas 153 J o ã o  d e  A r a ú jo #


